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Por uma prosopografia das mulheres que atuaram na 
Medicina Tropical no Brasil (1940-1980)

For a prosopography of women who worked in Tropical Medicine in Brazil (1940-1980)

Pour une prosopographie des femmes qui ont travaillé en médecine tropicale au Brésil (1940-1980)

Resumo

Nos últimos anos, observa-se o aumento dos estudos 
sobre a presença das mulheres no campo das ciências. A 
medicina tropical mostra-se como um campo fértil para 
ampliação dessa discussão, pois priorizou em suas nar-
rativas as trajetórias masculinas. Há poucos registos so-
bre trajetórias femininas e dos processos da atuação das 
mulheres nesse campo. Diante das lacunas, procuramos 
problematizar questões que contribuam para a diminui-
ção desses silêncios. Como e quando se dá a inserção das 
mulheres no campo da medicina tropical no Brasil? Quais 
as suas trajetórias científicas? Quais os perfis familiares 
e profissionais dessas mulheres? As respostas para tais 
perguntas são complexas e atravessadas por questões so-
ciais, políticas, educacionais, raciais e de género. O artigo 
apresenta o perfil coletivo de mulheres que publicaram 
nos periódicos científicos nessa área entre 1940 e 1980, 
com enfoque na trajetória de Alda Falcão, privilegiando a 
construção de uma narrativa prosopográfica.

Palavras-chave: Teoria da História de Vida, Histórias de 
Casos, História da Medicina, COVID-19.

Abstract

In recent years, there has been an increase in studies on 
the presence of women in the field of sciences. Tropical 
medicine appears as a fertile ground for expanding this 
discussion, as it has prioritized male narratives in its ac-
counts. There are few records of female trajectories and 
the processes of women’s involvement in this field. Fa-
ced with these gaps, we seek to problematize issues that 
contribute to reducing these silences. How and when 
are women integrated into the field of tropical medici-
ne in Brazil? What are their scientific trajectories? What 
are the family and professional profiles of these women? 
The answers to such questions are complex and inter-
sected by social, political, educational, racial, and gen-
der issues. The article presents the collective profile of 
women who published in scientific journals in this area 
between 1940 and 1980, focusing on the trajectory of 
Alda Falcão, privileging the construction of a prosopo-
graphic narrative.

Keywords: Life History Theory, Case Histories, History of 
medicine, COVID-19.
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Résumé

Ces dernières années, on observe une augmentation des étu-
des sur la présence des femmes dans le domaine des scien-
ces. La médecine tropicale apparaît comme un terrain fertile 
pour élargir ce débat, car elle a priorisé dans ses récits les 
parcours masculins. Il existe peu de traces des parcours fé-
minins et des processus de participation des femmes dans ce 
domaine. Face à ces lacunes, nous cherchons à problématiser 
des questions qui contribuent à combler ces silences. Com-
ment et quand les femmes sont-elles intégrées dans le do-
maine de la médecine tropicale au Brésil ? Quels sont leurs 
parcours scientifiques ? Quels sont les profils familiaux et 
professionnels de ces femmes ? Les réponses à ces questions 
sont complexes et traversées par des questions sociales, po-
litiques, éducatives, raciales et de genre. L’article présen-
te le profil collectif de femmes ayant publié dans les revues 
scientifiques de ce domaine entre 1940 et 1980, en mettant 
l’accent sur le parcours d’Alda Falcão, en privilégiant la 
construction d’un récit prosopographique.

Mots-clés: Théorie de l’histoire de vie, Études de cas, His-
toire de la médecine, COVID-19.

Introdução

Nos últimos 30 anos, observa-se um grande avanço 
nos estudos sobre a presença das mulheres no cam-
po das ciências e da saúde, no entanto, no campo 
da Medicina Tropical ainda prevalecem as narrativas 
masculinas, especialmente dos cientistas canônicos. 
Pensando em contribuir para o campo, o presente 
artigo é parte dos resultados da pesquisa desenvol-
vida no escopo do projeto, “As mulheres e os pro-
cessos de institucionalização da Medicina Tropical: 
trajetórias, práticas e profissionalização no Brasil 
(1940-1999)”, coordenado pelo pesquisador Luiz 
Otávio Ferreira e financiado pelo CNPQ [2].
O projeto tem como objetivo principal problematizar, 
como se deu a inserção e a profissionalização das mul-
heres no campo da medicina tropical no Brasil entre 
1940 e 1999 e possui três diferentes eixos temáticos, 
a saber: a) Cooperações internacionais com a Funda-
ção Rockefeller e o SESP (1940-1970); b) As mulheres 
na interseção entre a Educação Sanitária/Educação em 
Saúde e a medicina tropical; c) Participação e forma-
ção nos projetos e cursos financiados pelo Programa 
Especial de Investigação e Formação em Doenças Tro-
picais da TDR/OMS, criado em 1974 com o objetivo 
de melhorar a saúde e o bem-estar das pessoas afetadas 

por doenças infeciosas devido à pobreza e outros fatores 
sociais e económicos através da investigação e inovação.
Nosso trabalho insere-se no terceiro eixo que inicial-
mente visava o mapeamento das bolsistas brasileiras do 
programa TDR/OMS entre os anos 1975-1999. No 
entanto, o escopo foi aumentado e estamos mapean-
do as mulheres atuantes no campo da Medicina Tro-
pical via produção de artigos nos periódicos: Gazeta 
Médica da Bahia (1866 e 1934; 1966 e 1972; 1976), 
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (1909-até o pre-
sente) e Revista de Malariologia e Doenças Tropicais 
(1949-1986). O critério de seleção dos periódicos está 
ligado à importância e grande circulação no campo da 
medicina tropical no Brasil no período recortado.
Entendemos que o mapeamento permite a identificação 
de um perfil prosopográfico das mulheres atuantes na 
medicina tropical no Brasil, bem como a identificação 
das áreas mais acessadas por elas e suas redes de colabo-
ração, que servirá como fontes para futuros trabalhos. 
A pesquisa está em andamento e apresentamos no arti-
go um pouco dos caminhos metodológicos do trabalho, 
posteriormente traçamos o perfil prosopográfico das 
pesquisadoras catalogadas até o momento e finalmente 
escolhemos a trajetória da pesquisadora Alda Lima Fal-
cão para problematizar os processos da inserção e profis-
sionalização das mulheres na Medicina Tropical.
No item que discutimos a trajetória de Alda Falcão, usa-
mos como referências a literatura e duas entrevistas com 
a pesquisadora, uma realizada para o projeto “Memória 
do Centro de Pesquisas René Rachou” [3], em 28 de 
agosto de 1990 e a outra produzida pela pesquisadora 
Virgínia Schall, em 19 de setembro de 2005. Cumpre 
destacar que nas entrevistas há elementos contraditórios 
de eventos e datas, não tratamos tais contradições como 
equívocos ou erros, mas como elementos das narrati-
vas e da memória que é fluída e recriada nas diferen-
tes temporalidades. Ressaltamos ainda que acessamos o 
conteúdo da primeira entrevista, em documento trans-
crito, pelo acervo do Centro de Documentação e Pes-
quisa da Casa de Oswaldo Cruz (DAD/COC-Fiocruz/
RJ), a segunda entrevista está disponível no youtube da 
Fiocruz Minas [4]. Para análise das entrevistas utilizamos 
a metodologia de História Oral, sobretudo, o que diz 
respeito a transcriação entendida como uma ação cria-
tiva que transmuda o estabelecido oralmente, é a (re)
criação do que foi dito/transcrito, uma teatralização da 
entrevista, transformada num texto fluido e que dialoga 
com a história pública. Uma das etapas da transcriação é 
a leitura prévia do colabrador/narrador, na ausência da 
Dra. Alda, procuramos atuar como mediadores do tex-
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to, guardando, aquilo que na História Oral nomeia-se de 
tom vital da entrevista [5].
As diferentes temporalidades da realização das entre-
vistas e as dimensões da oralidade para a produção 
historiográfica nos levou a refletir sobre os sentidos 
das entrevistas de história oral, as nuances do uso dos 
relatos e o acesso pelos acervos digitais em diferentes 
formatos. Tem valor esse relato? Há perdas das ex-
periências e conteúdo quando se acessa a entrevista 
já transcrita? Ou sobre os limites de uma edição de 
áudios e vídeos. Tal reflexão foi atravessada pelo que 
estamos chamando de “novo lugar” conquistado pela 
História Oral durante a pandemia de COVID-19.
Como propõe Ricardo Santhiago [6]

O isolamento físico ensejado pela pandemia de CO-
VID-19, a aguda crise sanitária e política que o 
atravessava em simultâneo pelo Brasil e o aceleramen-
to na adesão a novas tecnologias de registo e comuni-
cação da produção intelectual em humanidades têm 
muito recentemente projetado, no campo da história 
oral, a reanimação de um tipo de discussão metodo-
lógica que parecia adormecido. São reflexões sobre a 
produção, o tratamento, o arquivamento, a difusão, a 
curadoria de fontes orais que extrapolam a narrati-
va procedimental predominantemente descritiva que 
caracteriza boa parte da produção da área após a 
fase de afirmação da história oral no Brasil, dos anos 
1990 ao início da década seguinte [6:2].

Tal alerta guiou nosso olhar para as entrevistas utiliza-
das no texto, ressaltando a importância da história oral 
para reconstrução de trajetórias femininas e composi-
ção de acervos nos arquivos brasileiros.

Análise

Utilizamos como ponto de partida do trabalho a defi-
nição os marcos temporais 1940 e 1980, o primeiro se 
justifica pelas reformas educacionais ocorridas no go-
verno Vargas (1930-1945), período reconhecido como 
um marco da modernidade na história do Brasil, enten-
dida como o processo de industrialização e urbanização, 
sublinhado por profundas mudanças, das quais destaca-
mos, o campo da educação. Na perspetiva de Andreotti,

(..) a educação escolar foi considerada um instrumen-
to fundamental de inserção social, tanto por educa-
dores, quanto por uma ampla parcela da população 
que almejava um lugar nesse processo. Às aspirações 
republicanas sobre a educação como propulsora do 
progresso, soma-se a sua função de instrumento para 

a reconstrução nacional e a promoção social [7:5].

A Reforma educacional Francisco Campos, em 1931, 
estruturou e centralizou para a administração federal 
os cursos superiores, adotando o regime universitário; 
organizou o ensino secundário, dividindo-o em dois ci-
clos: um fundamental, de 5 anos e outro complementar, 
de dois anos para determinadas carreiras, ambos obri-
gatórios para o ingresso no ensino superior. Mais tarde, 
na primeira metade dos anos 1940, as Leis Orgânicas 
propostas pelo então ministro da educação Gustavo Ca-
panema previu o ensino industrial como ensino de nível 
médio destinados à continuidade dos estudos e visavam 
o ingresso dos alunos nos cursos universitários que se 
organizavam no país [7].
Um dos efeitos provocados por essas leis foi o aumen-
to do acesso das mulheres no ensino superior e conse-
quentemente elas passaram a ser cooptadas pelas ins-
tituições académicas e científicas para atuar nos mais 
diversos tipos de trabalhos, como: estagiárias, bolsis-
tas, técnicas, secretárias e em outras atividades. Além 
da ampliação das políticas de acesso a educação, no 
contexto pós-segunda guerra mundial, observa-se um 
grande investimento no controlo das chamadas doen-
ças massas como elemento de desenvolvimento do país, 
com isso as doenças tropicais ganham centralidade nas 
ações de Saúde Pública que serão uma porta importante 
para a profissionalização das mulheres no Brasil [8-9]. O 
marco final justifica-se pelo contexto de redemocrati-
zação do país, pela ação dos movimentos feministas dos 
anos 1970 e da Reforma Sanitária nos anos 1980 que 
interferiram de forma significativa na atuação e presen-
ça das mulheres nos espaços de produção académica e 
científica, especialmente na área da Saúde [9].
Delimitado os recortes temporais, partimos para a se-
leção dos periódicos, levando em consideração a legi-
timidade e a grande circulação no campo na medicina 
tropical. O Brasil é reconhecido como líder mundial 
em pesquisas no campo da Medicina Tropical, fruto, 
dentre outras coisas, da tradição histórica brasileira que 
encontra suas raízes mais profundas na Escola Tropica-
lista Bahiana de Medicina [10] Construída num contex-
to em que os médicos reuniam-se preocupados com a 
“vida nos trópicos” que acumulava uma série de doenças 
infeciosas, e que procuravam enfrentar os desafios em 
saúde nas Américas. Nesse período, em 1966, a Revista 
Gazeta Médica foi criada [10],

como a primeira revista médica brasileira estritamen-
te voltada às publicações científicas, tendo entre os 
seus fundadores sete importantes médicos da cidade 
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da Bahia e o estudante de Medicina Antônio Pacífi-
co Pereira (JACOBINA, CHAVES, BARROS, 2018). A 
GMBahia foi publicada e editada por uma “associa-
ção de médicos independentes”, opositores do ensino 
oficial de Medicina no império representado pelas 
faculdades da Bahia e do Rio de Janeiro e da Acade-
mia Real de Medicina na segunda metade do século 
XIX, na Província baiana, entre o período de 1866 a 
1889. Tal movimento, contrapõe o modelo europeu de 
Medicina que era predominante no país, passando a 
priorizar pesquisas voltadas para as doenças tropicais 
que acometem a população do país, estabelecendo um 
novo formato para as ciências médicas, estimulando a 
presença de doentes nas reuniões de estudos da comu-
nidade, e elaborando uma linguagem mais contextua-
lizada às necessidades do Brasil [10:90].

Os médicos que se reuniram em torno dessa tradição 
e da primeira fase da revista, foram nomeados pos-
teriormente (aproximadamente noventa anos depois) 
como Escola Tropicalista Baiana [11]. A Gazeta Médica 
da Bahia circulou regularmente entre 1866 e 1934, 
depois entre 1966 e 1972, com um número avulso 
em 1976. Em 1984, os professores Eurydice Pires de 
Sant’Anna (Escola de Biblioteconomia) e Rodolfo Tei-
xeira (Faculdade de Medicina da Bahia) organizaram o 
índice cumulativo de 1866 a 1976, com a citação de 
todos os 3.870 trabalhos publicados naquele período. 
Em 2002, foram digitalizados todos os trabalhos pu-
blicados até 1976 e alguns textos em livro, também 
pela Dra. Luciana Bastianelli da Gráfica CONTEXTO 
(Salvador, Bahia). Em 2004 a edição da Gazeta Médica 
da Bahia foi retomada e todos os números estão dispo-
níveis online no site da revista1.
Já o periódico Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 
foi criado pelo decreto nº 1.812, baixado pelo Con-
gresso Nacional e sancionado em 12 de dezembro de 
1907, que criou o Instituto de Patologia Experimental 
de Manguinhos. Pelo referido decreto “As Memórias” 
seriam distribuídas pelas escolas profissionais, de me-
dicina, de veterinária e de agricultura, existentes no 
país. Uma revista institucional, fechada a autores que 
não fosse da instituição e servia como espaço de me-
mória, registo e publicação dos estudos desenvolvidos 
no instituto, apenas nos anos 1980, na chamada “era 
Coura” a revista se abre para colaboradores externos 

[12]. Finalmente, a revista de Malariologia e Doenças 
Tropicais, como órgão oficial do Serviço Nacional de 
Malária do Ministério da Educação e Saúde, foi plane-
jada como veículo de divulgação da ciência aplicada, a 
serviço da interação, informação e comunicação entre 
os “técnicos em malariologia”. Apesar de receber co-
laboradores externos ao Serviço Nacional de Malária, 
a maior parte das produções eram de autores vincu-
lados ao serviço e aos Institutos de Endemias Rurais, 
ambas instituições ligadas ao Ministério da Saúde, es-
pecialistas em doenças tropicais [13].
Um traço em comum entre os períodos para além da 
ligação com a produção no campo da medicina tropi-
cal é que eles foram importantes para os processos de 
institucionalização das ciências no Brasil, sobretudo no 
campo da Saúde Pública.
Feita a seleção dos periódicos, partimos para o levan-
tamento e registos das publicações assinadas por mu-
lheres e chegamos nos seguintes números: na Gazeta 
Médica da Bahia dos 100 artigos contabilizados, 27 
foram assinados por mulheres, sendo 19 pesquisado-
ras. Na Memórias registramos 646 publicações, 348 
assinados por mulheres, contabilizando 219 pesquisa-
doras e na Revista de Malariologia e doenças tropicais 
das 861 produções, 100 foram assinadas por mulheres 
e registramos 65 pesquisadoras diferentes.
Como mostram os números as publicações nos perió-
dicos são em sua maioria de autoria masculina, mas di-
ferente do que se imagina e registra a literatura sobre 
o tema, as mulheres estiveram presentes na produção 
científica de forma significativa, e representam um nú-
mero expressivo nas publicações, a perenidade dessa 
participação se estabelece nos anos 1940 e vai paulati-
namente aumentando ao longo dos anos.
Ultrapassando os marcos temporais da pesquisa, nos 
últimos anos, as mulheres brasileiras destacam-se in-
ternacionalmente nas publicações na medicina tropical 
de acordo Sobral et al [10] as pesquisadoras Ana Lú-
cia Teles Rabello2 e Lileia Diotaiuti3, são a segunda e a 
quinta pesquisadoras brasileiras com artigos mais cita-
dos no campo da Leishmaniose e Doença de Chagas, 
respetivamente.
Pelos dados coletados, a primeira publicação femini-
na registada nos três periódicos é de Bertha Lutz, na 
revista Memórias, no ano de 1949 [14]. Nesse mesmo 
ano registra-se as publicações das pesquisadoras Maria 

1 As informações destacadas aqui foram retiradas do site da Gazeta Médica da Bahia: http://gmbahia.ufba.br/index.php/gmbahia/index.
2 Seu artigo mais citado no corpus analisado é “Efficacy of Anti-Leishmania Therapy in Visceral Leishmaniasis among HIV Infected Patients: A Systematic Review with 
Indirect Comparison”, publicado no periódico Plos Neglected Tropical Diseases (104 citações). Sobre isso ver: Sobral et al 2020 [10].
3 Seu artigo mais citado é “Certifying the interruption of Chagas disease transmission by native vectors: cui bono?”, publicado no periódico Memórias do Instituto Os-
waldo Cruz (56 citações). Os assuntos principais trabalhados são os triatomíneos e a doença de Chagas. Sobre isso ver: Sobral et al, 2020 [10].

http://gmbahia.ufba.br/index.php/gmbahia/index
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Isabel Melo [15] e Rita A. de Almeida [16]. As duas pri-
meiras autoras, assinam sozinhas os artigos, algo inco-
mum na época, via de regra as mulheres iniciam suas 
produções com co-autoria. Maria Isabel Melo e Rita 
Almeida fazem parte da primeira geração de pesquisa-
doras do Instituto Oswaldo Cruz e assumiram cargos 
de chefia ao longo de suas trajetórias [17]. Um caso 
interessante é o de Bertha Lutz, que não era do Institu-
to, mas desenvolvia pesquisas com seu pai, permitindo, 
portanto, sua publicação.
Na revista da Gazeta Médica da Bahia, a primeira pu-
blicação feminina é de Gildete Porto [18], no ano 
de 1966, ela também assina sozinha o artigo. Nesse 
periódico há o crescimento paulatino de publicações 
assinadas por mulheres, com destaque para Dea M. 
Cardoso, Achiléa Lisboa Bittencourt, Dalva A. Melo, 
Vanize Macedo e Sônia G. Andrade.
Já na revista de Malariologia, a primeira publicação de 
mulher se dá no ano de 1957, Regina de Souza Mar-
tins [19], destacam-se também as produções de Dértia 
V. Freire Maia, Helene M. Pauliny, Léa Camillo Coura, 
Lileia Gonçalves Diotaiuti, Maria Paumgarten Deane, 
Neide Guitton e Alda Falcão, a pesquisadora focalizada 
no capítulo. 
Com esse primeiro levantamento, criamos as categorias 
para compor o perfil prosopográfico das pesquisadoras 
e chegamos em 51 itens descritivos4. Com esses ele-
mentos no próximo item traçamos, ainda que de ma-
neira inicial, o perfil prosopográfico das mulheres que 
tiveram publicações nos referidos periódicos.

Perfil Prosopográfico

Do universo das 303 mulheres catalogadas, registramos 
com mais qualidade de informações 37 pesquisadoras, 
como destacado anteriormente trata-se de um trabalho 
lento e cheio de limites, particularmente pela escas-
sez de fontes e arquivos sobre elas. Assim, o perfil que 
apresentamos aqui tem como base o universo dessas 37 
mulheres.
Na sua maioria são mulheres de classe média e ur-
banas, brancas, filhas de médicos, cientistas, enge-
nheiros e de mães atuantes no campo da literatura, 
trabalhos manuais e enfermagem. Nascidas entre os 

anos 1890 até 1950, a maior parte delas são brasilei-
ras da região Sudeste e Nordeste do país [2]. Desse 
universo de mulheres, registramos 3 estrangeiras das 
seguintes nacionalidades: Estados Unidos, Venezuela 
e Alemanha.
A formação primária e secundária são dados que temos 
muitas dificuldades de encontrar, mas no que tange a 
formação superior destacam-se o ingresso variando 
entre as décadas 1910 a 1980, com prevalência entre 
os anos 1960 e 1970. Os cursos mais registados são: 
História Natural, Medicina, Medicina Sanitária, Medi-
cina Veterinária, Ciências Biológicas e Serviço Social. 
A Universidade Federal da Bahia (UFBA) destaca-
-se com 17 mulheres, marcando a tradição da Esco-
la Tropicalista Baiana no campo. Registra-se também 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ – an-
tiga Universidade do Brasil), Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ), Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Fundação 
Técnico Educacional Souza Marques (FTESM), Facul-
dades Metodistas Integradas Izabela Hendrix, Univer-
sidade de Paris (Sorbonne), Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ – antiga Universidade do Esta-
do da Guanabara), Universidade de São Paulo (USP), 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), 
Universidade Gama Filho e Faculdade de Ciências da 
Universidade Central da Venezuela (UCV). Como se 
pode ver, as instituições públicas são o grande espaço 
formativo e de produção na Medicina Tropical e essas 
instituições permaneceram ao longo do tempo como 
referências no campo [10].
As especializações do grupo de mulheres catalogadas 
foram realizadas essencialmente no campo da Medici-
na e Saúde Pública. Destacam-se as seguintes institui-
ções Fiocruz, sobretudo a Escola Nacional de Saúde 
Pública (ENSP) e o Instituto Oswaldo Cruz (IOC), 
mas aparece também a UFMG, PUC/MG, UFRJ, 
UFBA, Universidade de Yale (EUA), Universidade de 
Paris, Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Bernhard 
Nocht Institut (Alemanha), Senac Rio de Janeiro e Fa-
culdade Vicentina (PR). Esse dado corrobora o nosso 
argumento de que a Saúde Pública é o grande espaço 
de atuação e profissionalização das mulheres.
No doutorado, prevalecem os estudos nas áreas de 

4 1. Nome; 2. Origem - País; 3. Origem - Estado; 4. Secundário - tipo de instrução; 5. Secundário - Ano Ingresso; 6. Secundário - Ano Conclusão; 7. Ensino Superior; 8. 
Ensino Superior - Instituição; 9. Ensino Superior - Ano de ingresso; 10. Ensino Superior - Ano de conclusão; 11. Ensino superior 2; 12. Ensino Superior 2 - instituição; 
13. Ensino Superior 2 - ano de ingresso; 14. Ensino Superior 2 - ano de conclusão; 15. Pós-graduação/Especialização; 16. Especialização - instituição; 17. Especialização 
- ano de ingresso; 18. Especialização - ano de conclusão; 19. Pós-graduação/Mestrado; 20. Mestrado - instituição; 21. Mestrado - ano de ingresso; 22. Mestrado - ano de 
conclusão; 23. Pós-graduação/Doutorado; 24. Doutorado - instituição; 25. Doutorado - ano de ingresso; 26. Doutorado - ano de conclusão; 27. Pós-graduação - pós-
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Cor; 39. Religião; 40. Filhos; 41. Nome do pai; 42. Profissão pai; 43. Escolaridade pai; 44. Nome da mãe; 45. Profissão mãe; 46. Escolaridade mãe; 47. Irmãos (nº); 
48. Fontes; 49. Lattes; 50. Observações; 51. Foto.



78

Artigo Original

Ciências Biológicas, Imunologia, Medicina Tropical 
e Patologia, nas instituições Fiocruz, UFBA, UFMG, 
UFRJ, Unicamp, NIMR (Nigéria) e USP, o ingresso 
das mulheres no doutorado inicia-se anos 1970 até os 
anos 2000.
As principais áreas de atuação das mulheres pesquisadas 
foram Parasitologia, com ênfase em Protozoologia de 
Parasitos, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Biologia e Ecologia dos ciclos de transmissão de tripa-
nosomatídeos de mamíferos domésticos e silvestres na 
natureza. Trypanosoma cruzi, reservatórios silvestres 
de tripanosomatídeos, Trypanosoma evansi, Leishma-
nias. Leishmania. Parasitologia Humana, ênfase em 
Protozoologia de Parasitos, Biotecnologia, Parasitolo-
gia, Entomologia, Imunologia e Inovação Farmacêutica. 
Leishmaniose e Doença de Chagas. Malária. Anatomia 
Patológica, Pediatria, Infeção Placentária. Educação em 
Saúde, Vigilância Sanitária. Microbiologia. Esquistosso-
mose. Helmintologia. Gestão Ambiental, controlo bio-
lógico de vetores e bioinseticidas. Botânica, Herpetolo-
gia, Embriologia, Educação em Saúde, Política. Doença 
de Chagas.
As instituições relacionadas incluem o CNPq, o La-
boratório de Parasitologia Experimental (LAPEX) 
localizado no Departamento de Biologia da Facultad 
de Ciencias da Universidad de Los Andes em Mérida, 
Venezuela, o Instituto Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), a 
UFMG, o Instituto Fernandes Figueira (IFF), a Funda-
ção Hospitalar do Distrito Federal, os Escritórios do 
Dom Helder (Hélder Pessoa Câmara) e Dom Távora 
(José Vicente Távora), que aparentemente estão asso-
ciados à Juventude Escolar Católica (JEC), a UFRJ, 
com destaque para o Instituto de Microbiologia e o 
Departamento de Microbiologia Médica, o Labora-
tório de Helmintos Parasitos de Peixes no Instituto 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), e a UFBA, onde se destaca 
a atuação como instrutoras de ensino, além da par-
ticipação no Hospital das Clínicas da FMB/UFBA e 
na Clínica de Doenças Tropicais e Infeciosas (CDTI/
UFBA).
No contexto do perfil prosopográfico das pesquisado-
ras na Medicina Tropical, é possível analisar uma ima-
gem diversificada. Originárias de diferentes classes 
sociais e regiões do Brasil e do mundo, essas pesqui-
sadoras enfrentaram e superaram desafios significativos 
pela pesquisa em doenças tropicais. Seus trajetos aca-
démicos abrangem um período que se estende desde 
as primeiras décadas do século XX, mas sobretudo, o 
pós-segunda guerra mundial, até os anos mais recen-
tes, refletindo uma notável mudança nas oportunidades 

educacionais e científicas para as mulheres. 
A variedade de cursos de graduação e especializações 
inclui uma gama de disciplinas, indo desde as ciências 
naturais até a saúde pública, evidenciando a versatilida-
de que essas mulheres trouxeram ao campo. Atuando 
em instituições de renome, nacionais e internacionais, 
elas desempenham um papel central na pesquisa e ino-
vação em Medicina Tropical, na divulgação científica 
em saúde e no aprimoramento de técnicas científicas 
em campo, atuando desde instrutoras de ensino, técni-
cas e chefes de laboratório.

A trajetória de Alda Falcão

O enfoque na trajetória da pesquisadora Alda se dá 
pelo fato dela representar variações das outras mulhe-
res, que possuem a trajetória de ensino tradicional e 
regular, respeitando as etapas: ensino primário, ensino 
secundário, ensino superior e pós-graduação. Alda era 
de uma família modesta do interior do Ceará e escola-
rização irregular, a entrada da Alda para o universo da 
pesquisa, se dá pela via dos trabalhos técnicos e pela 
tutela de alguns homens, com destaque para Amílcar 
Martins e René Rachou. Talvez esse seja o ponto de en-
contro dela com as outras trajetórias, haja vista que há 
uma constante da tutela masculina para a inserção das 
mulheres nas instituições de pesquisas e academias no 
período analisado, seja pelos pais, maridos ou orienta-
dores, com a diferença de que foi o trabalho que garan-
tiu a ação social e científica de Alda e não os estudos.
Há muitos estudos sobre a trajetória da pesquisadora 
Alda Falcão, mas há ainda, muitas lacunas, especial-
mente no que diz respeito a sua formação escolar, sua 
vida antes da ida para o INERU em Minas Gerais. Nesse 
sentido, a escolha pela Alda refere-se ao desejo de res-
ponder a essas lacunas e por sua trajetória entrecruzar-
-se com a história de outras pesquisadoras, como Maria 
Deane, com quem Alda iniciou seus trabalhos técnicos 
no campo da Medicina Tropical. 
A trajetória profissional de Alda Falcão começou quan-
do ela se uniu ao Serviço Nacional de Malária do Nor-
deste, em meio a um surto de malária em Aracati, Cea-
rá, no ano de 1939, quando tinha apenas 14 anos, nessa 
época, Alda cursava o ensino secundário e abandonou 
os estudos para se dedicar ao trabalho. Seu pai era chefe 
dos transportes do Serviço de Malária do Nordeste e 
tinha boa relação com um dos médicos sanitaristas res-
ponsáveis pelo serviço, Manoel José Ferreira, conheci-
do como Maneco.
Sobre a conclusão do ensino secundário, na entrevista 
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de 1990, a Dra. Alda conta que se formou em Conta-
bilidade, no período em que morou em Fortaleza, mas 
não há informações mais concretas sobre o curso e o 
colégio. Assim ela narra:

Eu não estudei porque eu trabalhava o dia inteiro e 
não tinha tempo. Eu era doida para fazer biologia, 
toda vida, não pude, naquele tempo não tinha facul-
dade a noite e eu não podia estudar de dia porque 
precisava trabalhar para ganhar dinheiro para viver.  
Então eu fiz lá o curso de contabilidade, lá em For-
taleza, e cheguei aqui [em Belo Horizonte] não fui 
mais fazer nem um curso. Fui na universidade, onde 
fiz várias disciplinas isoladas, por exemplo: parasito-
logia médica, entomologia médica e zoologia. Não sei 
quantas disciplinas do curso de biologia eu fiz, junto 
aos alunos da biologia e da medicina. Na época eu 
já tinha um filho, estava apertada de dinheiro e não 
pude mais estudar. Fiz várias disciplinas e se eu tives-
se tempo, eu teria feito um vestibular… bem, quando 
o Instituto veio para cá, eu já trabalhava. Quando 
eu estava lá na escola de Farmácia fazendo as coisas 
de esquistossomose, eu disse: professor vamos trabalhar 
com flebótomo, porque eu tinha feito um estágio com 
Dr. Lucena lá no Recife e ele disse: - Dona Alda, como 
nós vamos fazer, a senhora não sabe de nada e nem 
eu. Eu disse: - mas nós vamos aprender juntos [3:4].

Segundo, Alda, nessa ocasião, muitas pessoas foram 
recrutadas, inclusive meninas e mulheres, ela destaca 
Rosa Maria Brígido Nunes que depois trabalhou com 
ela no Instituto René Rachou. Entre 1939 e 1942, a 
Dra. Alda trabalhou em um laboratório de treinamento 
criado com o apoio da Fundação Rockefeller e do Ser-
viço de Malária do Nordeste, onde a Dra. Maria Dea-
ne, médica especialista em parasitologia, desempenhava 
um papel central. Sob a orientação da Dra. Maria Dea-
ne, Alda contribuiu para a criação de mosquitos Anophe-
les gambiae, o vetor da malária, fornecendo informações 
valiosas sobre esses insetos vetores e sua transmissão. 
Seu trabalho não se limitou apenas ao Anopheles gam-
biae, pois ela também se envolveu com outras espé-
cies, como o Anopheles darlingi, o A. aquasalis e o A. albi-
tarsis. Ao longo de sua carreira, ela escreveu um livro e 
101 artigos científicos, sendo o primeiro sobre culicí-
deos em parceria com René Rachou e os demais sobre 
flebotomíneos e leishmaniose. Ela descreveu 43 novas 
espécies, um novo subgénero e um novo género de 
flebotomíneos. Em sua homenagem, foram nomeadas 
as espécies Evandromyia aldafalcaoae [20], Pintomyia li-
mafalcaoae (Wolf e Galati, 2002) e Pintomyia falcaorum 

Brazil [20]. Além disso, o subgénero Aldamyia [21] foi 
criado em sua memória [22].
O Laboratório de Serviço da Malária criado pela Fun-
dação Rockefeller e, conhecido como laboratório cen-
tral, era coordenado pelo estadunidense Fred Sopper e 
pelo médico sanitarista Manoel José Ferreira, que mais 
tarde em 1954 foi diretor do Serviço Nacional de Ma-
lária. À medida que o surto de malária perdeu força, a 
Dra. Alda foi recrutada para integrar o Serviço Nacional 
de Malária e se mudou para Fortaleza. Em meados do 
século XX, o Serviço Nacional de Malária sofreu uma 
mudança em suas atribuições, incorporando a responsa-
bilidade de organizar e implementar planos de combate 
a várias doenças, incluindo a esquistossomose, a doença 
de Chagas, a filariose e o escorpionismo em todo o país. 
Em 1942, com a baixa de gambie em Fortaleza os con-
tratos de trabalho foram encerrados e a equipe foi con-
tratada para trabalhar no SESP em Belém sob a coorde-
nação do casal Deane, mas Alda não, pode ir, era menor 
de idade e, portanto, o seu pai não autorizou a sua mu-
dança. Com isso, ela ficou um ano trabalhando com ser-
viços manuais de corte e costura.
No ano seguinte, em 1943, foi aberto um edital para o 
Serviço Nacional de Malária em Fortaleza e Alda se ins-
creveu, ela conta que foi entrevistada por  Airton Maia 
Vilela e que durante a entrevista ela se intitulou como 
entomologista e foi contratada e desempenhou serviços 
diversos: limpeza de vidros, coleta e identificação de 
variados vetores, mas segundo a própria pesquisadora, 
depois de um estágio realizado em Recife com Durval 
Tavares Lucena sobre os triatomíneos, ela se aproxima 
de Lucena e apaixona-se pelos flebótomos e eles “jamais 
saíram da sua cabeça”.
Durante o período em que esteve em Fortaleza, Alda se 
casou com Alberto Falcão, em 1947. Inclusive é nesse 
momento que ela passa a se chamar Alda Lima Falcão, 
antes do casamento seu nome era Alda Lima Barbosa. A 
mudança de sobrenome das mulheres devido ao casa-
mento é um dos elementos que dificultam encontrar 
informações sobre elas, o que não acontecia com os 
homens. Nesse contexto, Alda transferiu-se para Belo 
Horizonte com seu marido Alberto. O trabalho de am-
bos se concentrou nas instalações da entomologia na 
Fundação Ezequiel Dias, Alda no laboratório e Alber-
to na parte administrativa. A Fundação Ezequiel Dias, 
em sua estruturação como Instituto Soroterápico de 
Minas Gerais, em 1906/07, se deu como uma filial 
da Fiocruz em Belo Horizonte, com apoio da classe 
pecuarista que se interessava na criação de uma vacina 
contra “peste da manqueira, ou carbúnculo sintomáti-
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co, epizootia que atacava os rebanhos mineiros” [23].
Em 1922 a Fundação passa se se chamar “Instituto Bio-
lógico Ezequiel Dias”, composto por um serpentário 
em que trabalhou o então aluno de medicina, Amílcar 
Vianna Martins, e em 13 de novembro de 1936 o Insti-
tuto se desvinculou da Fiocruz e se reorganizou como 
um órgão estadual de Minas Gerais. Entre 1953 e 1956, 
foi criado na capital mineira o Centro de Pesquisas em 
Endemias de Minas Gerais e a transferência do Instituto 
de Malariologia do Rio de Janeiro para Belo Horizonte, 
que passou a se chamar Centro de Pesquisa de Belo Ho-
rizonte, em março de 1956. 
Foi nessa época que Alda ingressou no Instituto Nacio-
nal de Endemias Rurais (INERu). Ela conta na entre-
vista de 2020 que estava trabalhando com esquistos-
somose, e ela não gostava muito, quando ela soube de 
que o projeto do Instituto de Malariologia na cidade das 
meninas no Rio de Janeiro não tinha dado certo e que 
seria transferido para Belo Horizonte, sob a direção de 
René Rachou, ela pediu a sua transferência. Alda Lima 
Barbosa tinha boas relações com ele, em função de um 
trabalho anterior que desenvolveram através de corres-
pondências. Nesse momento ela direcionou seu foco 
para a entomologia médica, concentrando-se no estudo 
dos vetores da esquistossomose. Em 1958, ela comple-
tou o Curso de Especialização em Entomologia Médica 
na Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universida-
de de São Paulo (USP).
Nas palavras de Alda [3],

A única coisa que eu tenho é o curso de Entomologia 
Médica da Universidade de São Paulo, que é meu maior 
título de especialização. Porque eu comecei a trabalhar 
na malária do Nordeste, no Serviço Nacional de Ma-
lária do Nordeste, quando houve um surto de malária 
no Aracati, eu tinha 14 anos e ainda estava estudando, 
fazendo ginásio. Aí, parei de estudar pra ir trabalhar. 
Com 14 anos eu comecei a trabalhar com a Dra. Maria 
Deane [3:3].

Ao regressar de São Paulo, Alda retomou a parceria de 
trabalho com o cientista Amilcar Martins, se dedican-
do à “captura, descrição e identificação” de exemplares 
de flebotomíneos, o que levou à criação da Coleção de 
Flebotomíneos (COLFLEB), depositada no Instituto 
René Rachou. Atualmente, essa coleção abriga cerca 
de 85.000 exemplares originários de várias partes do 
mundo, incluindo a espécie descoberta, Lutzomyia re-
nei, juntamente com Mauro Pereira Barreto.
Alda também manteve colaborações com entomolo-
gistas estrangeiros, incluindo Fairchild, dos Estados 

Unidos, e Saul Adler, da Universidade Hebraica de Je-
rusalém. Ela fez parte do grupo de pesquisa “Compu-
ter Aided Identification of Phlebotomine sandflies of 
Americas (Cipa)”. Além de suas atividades de pesquisa, 
Alda Falcão desempenhou um papel fundamental no 
treinamento de profissionais de saúde e na criação do 
Laboratório de Leishmaniose, posteriormente denomi-
nado Ambulatório Alda Lima Falcão. Este ambulatório 
se tornou um centro de referência para o tratamento e 
diagnóstico da leishmaniose.
A partir das pesquisas coordenadas por ela no Labora-
tório de Leishmaniose, foi possível a descrição de um 
género, um subgénero e 41 espécies de flebotomíneos. 
Três espécies de flebotomíneos receberam nomes em 
sua homenagem: Lutzomyia aldafalcaoae, Lutzomyia 
limafalcaoae e Lutzomyia falcaorum.
Com o passar dos anos, Alda Falcão recebeu reco-
nhecimento pelas suas contribuições para a ciência, 
incluindo a Medalha Meio Século de Contribuição à 
Ciência da Fiocruz em 1991. Mesmo após sua apo-
sentadoria em 1994 no Instituto René Rachou, Alda 
continuou a se dedicar à pesquisa. Em 1997, a insti-
tuição lhe conferiu a Honra ao Mérito, e, em 2005, 
a Fundação Oswaldo Cruz a distinguiu com o título 
de Pesquisadora Honorária. Pouco tempo depois, em 
2007, a mesma fundação a agraciou com o título de 
Pesquisadora Emérita. Alda Falcão também se desta-
cou em sua atuação como orientadora no Programa 
Vocação Científica (Provoc), o que lhe rendeu reco-
nhecimento da Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio da Fiocruz.

Conclusões

A trajetória de Alda e das pesquisadoras contemporâ-
neas a ela, nos ajuda a compreender que os processos 
de inserção de mulheres no campo da saúde pública no 
Brasil, se inicia de forma mais sistemática no pós-se-
gunda guerra mundial, no final dos anos 1940. Naque-
la época, as mulheres ingressavam ainda muito jovens 
e antes mesmo de terminarem os estudos regulares. 
Além disso, a forma de entrada não eram concursos 
e provas, mas sim as redes de conhecidos, geralmente 
homens. Outro elemento importante no processo de 
profissionalização das mulheres na área são as insti-
tuições públicas e os serviços de saúde pública, bem 
como os convênios e financiamentos das instituições 
estadunidenses com destaque para a Rockefeller. Na 
passagem pelos diferentes institutos, as mulheres “fi-
zeram de tudo”, ocuparam as mais variadas atividades 
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técnicas e de produção intelectual. O casamento tam-
bém é um atravessador importante que modifica os 
nomes, que são levados em consideração nas viagens, 
mudanças de cidades e na maternidade, algo pouco 
mencionado pelas mulheres da geração de Alda. Há 
muitos elementos a serem explorados, por enquanto, 
lançamos nesse texto algumas pistas e possibilidades 
de caminhos.
Finalmente, sinalizamos sobre como o evento histó-
rico da pandemia de COVID-19, além dos impactos 
perversos na vida das pessoas, especialmente pelo alto 
número de mortes, obrigou-nos a ressignificar, for-
mas de lidar com a vida e a morte, hábitos e etc. Um 
efeito colateral sentido no campo da História foi o uso 
das fontes orais. Desde a pandemia estamos construin-
do, o renascimento do futuro e do passado, sobretudo 
da preservação do futuro. Isso de alguma maneira im-
plica na centralidade da internet e outras tecnologias 
em nossas vidas e consequentemente obriga os histo-
riadores atentar-se para o aumento de testemunhos e 
da história oral que por muito tempo foi considerada 
algo anedótico [24].
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Notas
No contexto do Programa de Excelência em Pesqui-
sa da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz – Proep/Fio-
cruz (convénio TED Fiocruz/CNPq nº 182/2020), é 
relevante mencionar estudos que exploram a presen-
ça e contribuição das mulheres na ciência.

No artigo intitulado “Mulheres, arquivos e memó-
rias” [25], são discutidas questões relacionadas à re-
presentatividade feminina em arquivos e à constru-
ção da memória.
Além disso, informações valiosas foram extraídas do 
site da Gazeta Médica da Bahia. Ao analisar o corpus 
de artigos, destaca-se o trabalho de Sobral et al [10], 
cujo artigo mais citado aborda a eficácia da terapia 
anti-Leishmania em pacientes com Leishmaniose 
Visceral co-infetados com HIV. Da mesma forma, o 
estudo de Sobral et al.[10] sobre a certificação da 
interrupção da transmissão da doença de Chagas por 
vetores nativos também é significativo.
As obras de Lutz [14], Melo [15], Torres et al [16], 
Porto [18], Martins [19] e outras contribuem para 
a compreensão da evolução da pesquisa científica, 
especialmente no campo da parasitologia. Esses es-
tudos, publicados na Revista Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz, são marcos importantes na história 
da ciência brasileira.
Quando exploramos o papel das mulheres na ciên-
cia, é imprescindível mencionar Alda Lima Falcão. 
Sua trajetória é abordada em diversos documentos, 
incluindo uma entrevista realizada em 1990 [3], além 
de homenagens e reconhecimentos posteriores [26]. 
A contribuição feminina à ciência é ainda mais evi-
dente ao analisarmos as pesquisas de Azevedo et al 
[17], Ferreira et al [13], e Santos (2003) [27].
Para uma compreensão mais ampla das instituições 
envolvidas, incluindo o Centro de Pesquisas de Belo 
Horizonte da Fiocruz, e para uma análise crítica da 
Revista Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, o tra-
balho de Briquet de Lemos [28] é uma fonte valiosa. 
No âmbito mais amplo da ciência brasileira, as con-
tribuições de Pina [29] e Thielen e Klein [30] ajudam 
a contextualizar a presença feminina na Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência e a evolução 
da pesquisa em saúde.
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